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Um ano de mudança e de partilha de conhecimentos
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Em 2009 celebrámos 25 anos de dedicação à melhoria da pro-dutividade agrícola e das condições de vida rural nos países ACP.
No último quarto de século a agricultura sofreu as consequências 
de financiamento insuficiente das organizações internacionais, uma si-
tuação que ainda hoje persiste. Isto é em parte devido ao facto de os 
governos frequentemente analisarem apenas as estatísticas oficiais da 
produção agrícola: de acordo com estas, a agricultura contribui apenas 
com 4 a 6% do PIB. Contudo, quando se toma em consideração toda a 
cadeia de valor, o contributo da agricultura aumenta significativamente 
para 25% ou mais. 
A consciencialização e sensibilização dos governos e do público em 
geral para o valor da agricultura são tarefas vitais e os media têm um pa-
pel muito importante a desempenhar nesse sentido. Foi por este motivo 
que dedicámos o nosso Seminário Anual de 2009 ao Papel dos Media no 
Desenvolvimento Agrícola e Rural nos países ACP.
Este ano também finalizámos o nosso processo de reestruturação 
interna, reduzindo o número de departamentos operacionais de quatro 
para três e recrutando novos especialistas em Marketing, Tecnologias da 
Informação e da Comunicação, Publicações e Media.
Até à data examinámos o impacto dos nossos produtos e serviços 
em 13 países ACP, para melhor compreendermos a opinião dos seus uti-
lizadores. Isto permitiu-nos melhorar a qualidade dos nossos produtos 
e serviços e redefinir as prioridades orçamentais em função da procura. 
Através destas missões nos países ACP identificámos as parcerias mais 
estratégicas para o CTA, o que por sua vez nos possibilitou visar melhor 
a nossa informação e os nossos produtos e serviços de divulgação de co-
nhecimentos. 
A introdução de uma abordagem mais orientada para o mercado per-
mitiu-nos alargar o alcance do nosso trabalho. Isto foi conseguido através 
de uma maior tiragem de publicações como Esporo e criando um impor-
tante programa de donativos de livros para equipar bibliotecas, centros 
de informação e serviços de extensão, com as últimas publicações de 
leitura essencial no domínio da agricultura.
Estou imensamente satisfeito com a renovação introduzida no 
CTA através dos seus programas de Estágios de Formação e de Jovens 
Profissionais e com os resultados conseguidos. 
É com optimismo que espero que as nossas realizações e a nossa 
maior eficiência convençam as autoridades de tutela a aumentarem o 
seu apoio e a fazerem com que o CTA responda ao aumento constante 
da procura de produtos de informação e de comunicação.
Gostaria de agradecer a todos o interesse que têm mostrado pelo tra-
balho do CTA e desejo a todos os maiores sucessos em 2010.
25 Anos a Melhorar as Condições de Vida Rurais
Mensagem do Director
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O que é o CTA?
O Centro Técnico de Cooperação Agrícola e 
Rural ACP-UE (CTA) é uma organização in-
ternacional criada em 1983 no âmbito da 
Convenção de Lomé entre o grupo de paí-
ses de África, Caraíbas e Pacífico (ACP) e os 
Estados-membros da Comunidade Europeia 
(UE). Desde o ano de 2000 que funciona no 
quadro do Acordo ACP-UE de Cotonou. Tem 
sede em Wageningen, na Holanda. É finan-
ciado pela União Europeia através do Fundo 
Europeu de Desenvolvimento (FED).
Qual a função do CTA?   
O mandato do CTA é melhorar o acesso à infor-
mação, facilitar a partilha de conhecimentos e 
reforçar a capacidade de gestão da informa-
ção e da comunicação (GIC) das organizações 
ACP. O CTA trabalha no domínio do desenvol-
vimento agrícola e rural e áreas conexas, como 
o comércio agrícola e a ciência e a tecnologia.
Para quem trabalha o 
CTA? 
O CTA trabalha para o desenvolvimento das 
comunidades agrícolas e rurais dos países 
ACP que incluem: os agricultores, pescadores, 
processadores de alimentos, trabalhadores 
de campo, estudantes, professores, biblio-
tecários, jornalistas, investigadores, decisores, 
organizações comunitárias e organizações 
não governamentais (ONGs).
Como é que o CTA 
melhora o acesso à 
informação?   
O CTA edita e co-edita livros e guias práti-
cos em inglês, francês e português, além de 
produtos multimédia e das revistas bimen-
sais Esporo e ICT Update. Os websites como 
Agritrade, Knowledge for Development e 
Brussels Development Briefings fornecem infor-
mação temática aos leitores. As publicações, 
bibliografias e bases de dados são distribuídas 
gratuitamente às organizações ACP pelos ser-
viços de distribuição do CTA e mediante pro-
gramas especiais de donativos de livros.
De que modo o CTA 
facilita a partilha de 
conhecimentos?    
O CTA organiza, isoladamente ou em coope-
ração, seminários, reuniões e visitas de estudo 
ligados a temas prioritários e possibilita a par-
ticipação de especialistas dos países ACP em 
conferências internacionais.
De que modo o CTA 
reforça a capacidade?   
O CTA dá formação em gestão da informação, 
práticas de comunicação e tecnologias da in-
formação e da comunicação (TICs). Ele apoia a 
formulação de estratégias de gestão da infor-
mação e da comunicação (GIC) e o desenvolvi-
mento de produtos e serviços de informação 
agrícola nos países ACP.
Em quantos países 
trabalha o CTA?   
O CTA tem programas em 78 países da África, 
Caraíbas e Pacífico. 
Com quem trabalha o 
CTA?
O CTA trabalha com organizações públicas, 
privadas e sem fins lucrativos dos países da 
ACP e da UE, a níveis nacional, regional e in-
ternacional. Estes incluem órgãos governa-
mentais e inter-governamentais, agências 
de desenvolvimento, organizações profis-
sionais, instituições de investigação, univer-




Em 2009, o pessoal da UE e dos países ACP, 
assim como os jovens profissionais e os esta-
giários empregados pelo CTA, totalizavam 59 
pessoas. 











Oumy Ndiaye, Chefe do Departamento dos 
Serviços de Comunicação (CSD)
“A principal contribuição do CSD para o trabalho 
do CTA é assegurar que, uma vez identificadas 
as estratégias de comunicação relevantes, se 
disponibilizem as ferramentas mais apropriadas 
para os nossos beneficiários. Em primeiro lugar é 
necessário escutá-los e compreender as suas ne-
cessidades de informação, antes de fornecermos 
a informação e as ferramentas de comunicação. 
Em seguida concentramo-nos no reforço da ca-
pacidade, para que as pessoas possam usar estas 
ferramentas para melhorar o seu meio de vida.”
“Em 2009 o CTA reconheceu a necessidade 
de exposição aos media para ajudar a agricul-
tura a ter uma posição de maior destaque na 
agenda dos decisores. Com efeito, o Seminário 
Anual do CTA incidiu sobre o Papel dos Media no 
Desenvolvimento Agrícola e Rural na região ACP. 
Esta foi uma realização muito importante do nos-
so departamento.”
“A reestruturação do CTA constituiu um gran-
de desafio para nós este ano. É necessário tempo 
e empenhamento para criar e desenvolver novas 
equipas, mas o resultado final demonstra que o 
esforço valeu a pena, pois agora estamos melhor 
equipados para cumprir a nossa missão.”
Uma palavra dos departamentos
Os nossos programas
Os chefes dos três departamentos operacionais do CTA reflectem sobre as realizações e os desafios enfrentados durante o ano de 2009. 
Thierry Doudet, Chefe do Departamento de 
Produtos de Informação e de Difusão (IPDD) 
“Uma prioridade importante para o CTA é 
responder melhor e de maneira mais abrangen-
te às necessidades de informação agrícola dos 
países ACP. No IPDD apoiamos isto publicando 
atempadamente produtos de informação bem 
dirigidos, e de alta qualidade, e distribuindo-os 
extensamente em formato de papel e electróni-
co. O nosso serviço de distribuição de publica-
ções permite que os utilizadores encomendem 
publicações gratuitas do catálogo do CTA, en-
quanto o programa de donativos recentemente 
lançado está a ajudar a equipar as bibliotecas 
nas universidades e centros de informação com 
muitos livros e com bases de dados científi-
cos. Para melhorar ainda mais a difusão da 
informação a nível das comunidades, também 
apoiámos várias actividades no terreno, incluin-
do publicações em línguas locais, a criação de 
bibliotecas rurais e o desenvolvimento de novos 
modelos do serviço Perguntas e Respostas.” 
“Alcançámos muito em 2009. Mas talvez o 
mais importante tenha sido a alteração no nos-
so modo de trabalho, para podermos ser mais 
eficientes. Além disto aumentámos considera-
velmente a tiragem de publicações chave, o que 
resultou em maior alcance dos nossos serviços. 
Cada alteração, claro, apresenta os seus próprios 
desafios, mas o objectivo é continuar a satisfazer 
as necessidades dos nossos beneficiários.” 
Ibrahim Khadar, Chefe do Departamento de 
Planeamento e Serviços Estratégicos (PSSD)
“No PSSD o nosso papel é introduzir os princípios 
de boa gestão no trabalho do CTA e dos seus par-
ceiros. Damos apoio ao planeamento e à avaliação 
dos serviços do CTA. No CTA as nossas actividades 
baseiam-se em avaliações das necessidades, que 
realizamos em mais de 60 países. Realizámos estu-
dos de impacto dos nossos serviços (InfoIR) em 13 
países ACP desde 2008. Esta foi uma prioridade im-
portante em 2009. Estas análises forneceram-nos a 
direcção necessária para redefinir as nossas priori-
dades e aumentar o alcance dos nossos serviços e 
a visibilidade do CTA.”
“Ajudámos os nossos parceiros dos países 
ACP a desenvolver as suas estratégias específicas 
para a gestão da informação e das comunicações 
no comércio agrícola e na ciência, tecnologia e 
inovação.”
“Em 2009 a gestão do conhecimento consti-
tuiu um grande desafio, que discutimos na sema-
na de workshops na Namíbia, em Novembro, que 
tiveram enorme sucesso. Isto reuniu em simultâ-
neo várias actividades de partilha de informação 
e conhecimentos do CTA, que nos permitiram es-
tabelecer um maior número de contactos, maior 
coerência e uma maior cobertura pelos media.”
“Em termos de desafios, o maior alcance e 
feed back dos nossos serviços também exige mais 
seguimento, com implicações em termos de ho-











Criar um sector agrícola dinâmico
As nossas realizações
As actividades associadas à produção e processamento agrícolas são pilares nos quais assenta o trabalho do CTA. Em 
2009 trabalhámos, juntamente com os nossos parceiros, para melhorar o nível de conhecimento de várias questões de 
desenvolvimento agrícola. Os tópicos incluíram a contribuição da agricultura para o crescimento económico, segurança 
alimentar, saúde animal, migração rural e responsabilidade social das empresas.  
Diálogos sobre políticas 
O PIB oculto 
A contribuição da agricultura ao PIB pode 
ser enganadora. Investigações revelam uma 
contribuição económica significativa, mas 
frequentemente subestimada, do sector.
A contribuição da agricultura para a economia vai muito além da sim-ples produção primária de culturas 
e gado. Segundo um estudo encomendado 
pelo parceiro do CTA, o Inter-American Institute 
for Cooperation on Agriculture (IICA) em 2005, 
quando se toma em consideração os efeitos 
multiplicadores da agricultura no resto da 
economia, a contribuição da agricultura para 
o PIB é entre 3 a 11 vezes o valor indicado 
pelas estatísticas agrícolas relativas apenas à 
produção primária. Segundo um funcionário 
sénior do Caribbean Agricultural Research and 
Development Institute (CARDI):  “à medida que 
uma economia se desenvolve e se diversifica, 
o sector agrícola primário deixa de ter peso 
em termos de PIB, mas desenvolve ligações 
fortes com o resto da economia” .
Apesar disto, as estatísticas agrícolas re-
colhidas em países da SADC incidem sobre a 
produção primária de culturas e gado e por-
tanto não abrangem as ligações a montante 
e a jusante entre a agricultura e os outros sec-
tores. Se tivermos em conta essas ligações, 
torna-se óbvio que um sector agrícola forte 
representa um forte impulso para o desen-
volvimento económico e social.
No seu diálogo anual sobre políticas re-
gionais realizado no Maputo, Moçambique, 
de 31 de Agosto a 4 de Setembro, o parcei-
ro do CTA, a Food, Agricultural and Natural 
Resources Policy Analysis Network – FANRPAN 
(Rede para a Análise de Políticas Alimentares, 
Biocombustíveis no Pacífico 
O valor acrescentado criado pela produção de pequena escala de biocombustíveis e de outros 
produtos é frequentemente mais rentável para as comunidades do que a simples exportação 
de produtos agrícolas em bruto. Contudo, a produção de biocombustíveis não deve ameaçar 
a segurança alimentar na região. O CTA estabeleceu uma parceria com a South Pacific Islands 
Applied Geoscience Commission – SOPAC (Comissão de Geociências Aplicadas das Ilhas do 
Pacífico Sul) para apoiar uma iniciativa de investigação da transformação de óleo de coco em 
biocombustíveis e outros produtos, com base na comunidade. Isto implicou consultas feitas à 
comunidade, actividades piloto e iniciativas de formação em Nacamaki, Fiji. 
Agrícolas e de Recursos Naturais) lançou um 
processo, inspirado no estudo do IICA, que vi-
sou o desenvolvimento de provas empíricas 
das funções económicas e sociais da agricul-
tura. Isto sustentará a defesa de um melhora-
mento radical do apoio público à agricultura 
na região. As etapas seguintes da avaliação 
incluem formação em metodologia de matri-
zes de contabilidade social. Num futuro pró-






participantes em duas visitas de 
estudo sobre produção agrícola 
na África Oriental e Ocidental














O CTA lança uma nova inicia-
tiva de apoio às bibliotecas 
de universidades, institutos, 
centros de investigação e 
formação e estruturas de extensão agrícola. No âmbito da iniciativa, que 
opera actualmente em 32 países, cada instituição recebe uma colecção 
das publicações do CTA, com um valor aproximado de € 5.000. 
Fevereiro  
Leite: um sector que vale a pena explorar
No Quénia, a indústria de lacticínios emprega 1,8 milhões de pequenos 
agricultores e uma rede de 40.000 recolhedores. Emprega 350.000 pesso-
as a tempo inteiro e exporta 
os seus produtos para a África 
do Norte e o Médio Oriente. 
O CTA convida os profissio-
nais da indústria de sete paí-
ses ACP a participarem numa 
visita de estudo que dá aos 
participantes uma oportuni-
dade única de aprenderem as 
melhores práticas.
Maio  
Exploração agrícola e extensão    
Desenvolver uma rede regio-
nal ampla, aumentar o interes-
se dos jovens pela agricultura 
e compreender a função, em 
constante transformação, das 
TICs e dos media na extensão: 
foram estes os desafios lança-
dos na Second Pacific Extension 
Summit (Segunda Cimeira do Pacífico sobre Extensão), organizada pelo CTA 
e pelo Secretariado da Comunidade do Pacífico em Nadi, Fiji. 
Março 
Desenvolvimentos das Terras Áridas 
O CTA organizou a segunda reunião do comité de orientação de Agricultural 
Innovations in Dryland Africa – AIDA (Inovações Agrícolas nas Terras Áridas 
de África) em Wageningen, Holanda, para avaliar o progresso dos objecti-
vos a alcançar e preparar a conclusão do projecto em Dezembro de 2009. 
O projecto em parceria, finan-
ciado pela UE, foi criado pela 
primeira vez em 2006 para 
salientar o potencial de de-
senvolvimento das terras ári-
das de África e proporcionar 




O CTA continua a avaliar a 
procura dos seus produtos e 
serviços, desta vez viajando 
pela Etiópia, Quénia e Nigéria. 
O processo de avaliação, que 
foi realizado em dez países ACP em 2008, visa uma melhor compreensão 
das necessidades dos produtos e serviços de informação agrícola do CTA e 
orienta o estabelecimento de estratégias e prioridades.
Eventos Chave em 2009 
As nossas realizações














Celebração da mulher, da juventude e da 
ciência  
As finais dos concursos Women in Science e Young Professionals in Science, 
2008–2009 (Mulheres em Ciências e Jovens Profissionais em Ciências 2008-
2009), organizados pelo CTA em colaboração com African Technology Policy 
Studies Network (Rede Africana de Estudos de Políticas sobre Tecnologia), 
o Regional Universities Forum for Capacity Building in Agriculture (Fórum das 
Universidades Regionais para a Criação de Capacidade Agrícola) e outros 
parceiros têm lugar em Addis 
Abeba, Etiópia. Estes dois con-
cursos premeiam os esforços 
de 14 cientistas de talento 
excepcional, cujos trabalhos 
de investigação beneficiam 
directamente os pequenos 
agricultores e os empresários 








África visita a Índia    
O CTA organiza uma visita de estudo à Índia, em parceria com a 
InfoBridge Foundation e a Infrastructure Leasing and Financial Services 
Limited (IL&FS). Durante 
dez dias, 24 especialistas 
africanos e conselheiros de 
políticas descobrem os te-
lecentros indianos, avaliam 
este modelo de serviço da 
comunidade e estudam a 
sua aplicação em África.Setembro 
Ciência, Inovação e Actividade Empresarial 
Agrária
O CTA e os seus parceiros 
das Caraíbas organizaram 
um diálogo sobre políti-
cas regionais de ciência e 
tecnologia em Kingston, 
Jamaica, designado Building 
a Critical Mass for Science and 
Innovation: Identifying the 
Value Proposition for Caribbean 
Young Professionals and Entrepreneurs (Criação de uma Massa Crítica para 
a Ciência e a Inovação: Identificação da Proposta de Valor para Jovens 
Profissionais e Empresários das Caraíbas). O fórum oferece uma plataforma 
para se tirarem lições das histórias de sucesso divulgadas, para a partilha 
das melhores práticas e para tentar preencher a lacuna de conhecimentos 
existente. Isto cria os alicerces para o desenvolvimento da investigação, 
do espírito empresarial e da inovação no sector agrícola. 
Dezembro 
Para além da crise
O CTA organiza o seu briefing bimensal em Bruxelas em parceria com a 
Direcção-Geral do Desenvolvimento da Comissão Europeia, EuropeAid, 
a presidência da UE, o se-
cretariado dos países ACP, 
Euforic IPS Europe e Concord. 
Intitulado Da Crise Alimentar 
Global à Insegurança 
Alimentar Local, a reunião 
discute os efeitos da espe-
culação nos mercados de 
alimentos na produção e dis-




Novo design, novos 
serviços 
Foi lançado o novo website 
corporativo (www.cta.int) do 
CTA. Mais interactivo e mais 
dinâmico, o website ofere-
ce agora um maior leque de 
serviços, como as Notícias do 
CTA, um mapa interactivo dos parceiros do CTA, relatórios e vídeos on-
line, assim como um motor de busca que permite aos visitantes procurar 
projectos em função da região. 
Outubro 
Uma semana, dois eventos...  
O seminário anual do CTA re-
úne-se em Bruxelas. Mais de 
200 profissionais do desen-
volvimento rural e jornalistas 
dos países ACP congregam-
se para uma discussão viva do 
tema O Papel dos Media no 
Desenvolvimento Agrícola e 
Rural. O seminário visa incentivar os media a dar maior destaque à agri-
cultura em países ACP. Nessa mesma semana o CTA também celebra o 
seu 25º aniversário no Palais des Colonies em Tervuren, nos arredores de 
Bruxelas. Agosto 
Reforçar as Competências 
A dedicação do CTA ao seu 
Plano Estratégico ficou de-
monstrada ao dar as boas vin-
das a três novos funcionários 
responsáveis por publicações, 
Stéphane Gambier (França), 
actividades dos meios de 
comunicação social, Samuel 
Mikenga (Uganda), e marketing, Therese Burke (Irlanda). Ken Lohento 
(Benim, 2º a contar da esquerda), juntou-se à equipa em Novembro, para 





































A aquisição de terra foi um “tema quente” em 
2009. A necessidade de proteger as condições 
de vida dos pequenos agricultores está a ser 
gradualmente reconhecida, tendo em conta 
a rápida expansão da agricultura mecanizada 
de grande escala.
A disponibilidade de terras para produção agrícola está sujeita à pressão constante resultante do rápido crescimento demo-
gráfico e urbanização, bem como da recente crise 
económica e alimentar. No decorrer dos últimos 
anos os investidores privados e os governos de-
monstraram um interesse crescente na aquisição 
ou arrendamento a longo prazo de grandes áreas 
de terras aráveis, principalmente nos países em 
desenvolvimento. A terra mais cobiçada é a que 
tem melhor acesso a recursos hídricos, o que per-
mite a instalação de irrigação de baixo custo, e 
junto a mercados dos quais os produtos podem 
ser facilmente exportados. Embora o investimen-
to agrícola possa ser bem recebido, a aquisição 
de terra levanta sérios desafios para os países em 
desenvolvimento. A transição para a agricultura 
mecanizada de grande escala e para as monocul-
Gerir os recursos naturais  
As nossas realizações
8
instituições dos países 
ACP e da UE colaboraram 
no projecto Agricultural 
Innovation in Dryland Africa
1.200 
participantes no 2º Congresso 
Mundial de Agro-Silvicultura 
patrocinado pelo CTA
Agro-Silvicultura em destaque
Durante o Segundo Congresso Mundial de Agro-Silvicultura realizado em Agosto em Nairobi, 
Quénia, o CTA organizou um evento paralelo sobre Problemas de Gestão da Informação e da 
Comunicação em Agro-Silvicultura. O congresso atraiu muitos oradores de alto nível e contou 
com quase 1.200 participantes. Embora se tenha acordado de modo geral que a agro-silvicultura 
atingiu a «maioridade», uma mensagem chave assinalou a necessidade de melhor comunicação 
entre os silvicultores, os políticos, os decisores e o público. 
A gestão dos recursos naturais foi um ponto focal em 2009. As actividades de destaque incluíram a finalização do 
projecto Agricultural Innovation in Dryland Africa (AIDA), que reforçou a capacidade de inovação agrícola na área-alvo. 
O CTA continuou a promover abordagens participativas por meio de iniciativas de formação sobre o uso de sistemas de 
informação geográfica participativa (PGIS) e ferramentas Web2. O CTA também apoiou a agro-silvicultura, assim como 
um maior reconhecimento das necessidades dos pequenos agricultores.    
turas pode ameaçar a existência dos pequenos 
agricultores, que dependem de uma agricultura 
mais diversificada.
Este foi o tema de um recente Briefing para o 
Desenvolvimento realizado em Bruxelas. As reco-
mendações do Briefing salientaram a necessidade 
do estabelecimento de acordos entre investidores 
estrangeiros e os países anfitriões, que assegurem 
o cumprimento das promessas de transferência 
de tecnologia e que os agricultores locais também 
beneficiem desses acordos. O CTA e os seus par-
ceiros também organizaram uma sessão paralela 
sobre este tópico durante a iniciativa European 
Development Days em Outubro, em Estocolmo, na 
Suécia. 
A adopção de um código de conduta inter-
nacional para a aquisição de terra que seja trans-
parente e que inclua processos de negociação 
participativa, assim como a monitorização inde-
pendente da futura implementação, está a ser 
presentemente discutida por organizações multi-
laterais e bilaterais. Esse código ajudaria a assegu-
rar que os investimentos beneficiem a população 
do país anfitrião, incluindo os grupos mais vulne-
ráveis.











O comércio agrícola e o acesso aos mercados são factores críticos importantes para as estratégias de desenvolvimento 
económico da maior parte dos países ACP. Portanto, o comércio continua a encimar a agenda de desenvolvimento. O Programa 
Comércio do CTA e o seu portal Agritrade, assim como o novo serviço de informação sobre o comércio oferecido através do 
Brussels weblog do CTA, desempenham um papel essencial mantendo os países ACP actualizados sobre evoluções recentes. 
800




países estiveram representados 
no International Seminar on 
Geographical Indications
O futuro da ajuda ao comércio (Aid for Trade)  
As características das relações de comércio agrícola entre os países ACP e a UE, em constante mudança, 
levantam continuamente novos desafios de mercado, questões de políticas e a necessidade de ajustes 
comerciais. Em Novembro, o CTA e o European Centre for Development Policy Management – ECDPM 
(Centro Europeu para a Gestão de Políticas de Desenvolvimento), juntamente com GTZ, o Fórum do 
Comércio da Namíbia, e a Southern African Confederation of Agricultural Unions (Confederação de 
Sindicatos Agrícolas da África Austral) organizaram um workshop regional sobre o tema «Ajuda 
para as Estratégias de Comércio e a Agricultura: Para uma Agenda da SADC». Reuniram-se na 
Namíbia mais de 40 profissionais para discutirem políticas públicas e os programas de ajuda ao 
comércio, Aid for Trade, que permitiram ajustar com sucesso o sector agrícola a estas mudanças.
tema de um seminário internacional organizado 
pelo CTA, a Agência Francesa de Desenvolvimento 
(AFD) e o Centre de Coopération Internationale 
en Recherche Agronomique pour le 
Développement – CIRAD (Centro de Cooperação 
Internacional de Investigação Agronómica para 
o Desenvolvimento) em Março, em Montpellier, 
França. O seminário, que contou com a presença 
de mais de 60 participantes de organizações dos 
países ACP e da UE, incluiu várias apresentações 
e grupos de trabalho. Os participantes efectua-
ram visitas de campo a locais junto a Montpellier 
para observarem a produção de carne de vaca 
de Camargue, cebolas doces de Cévennes e 
azeite de Nyons. Este workshop e as discussões 
com grupos de agricultores franceses faculta-
ram aos participantes uma melhor compreen-
são do conceito e das condições necessárias 
para o sucesso da elaboração e implementação 
desta estratégia.
Indicações geográficas
A importância da 
reputação
O champanhe francês, a baunilha de 
Madagáscar e o café da Colômbia têm uma ca-
racterística em comum: eles criaram posições 
únicas no mercado através da promoção do 
seu local de origem. Esta é uma estratégia que 
os países ACP estão a adoptar cada vez mais.
Os mercados internacionais estão a tornar-se cada vez mais competitivos e segmentados. Se os países ACP quise-
rem manter ou aumentar a sua quota de merca-
do, precisam de repensar as suas estratégias de 
comércio agrícola, diferenciar os seus produtos e 
fazer a transição do comércio para o marketing. 
Uma maneira de resolver isto é por meio da utili-
zação de “indicações geográficas” que são usadas 
em vários países desenvolvidos (principalmente 
os da União Europeia) e em alguns países em de-
senvolvimento (como a Colômbia). Uma indica-
ção geográfica dá aos consumidores informação 
sobre a região de origem de um produto, onde 
a qualidade ou a reputação está essencialmente 
ligada à origem geográfica do produto.
Os desafios relacionados com o uso de indica-
ções geográficas pelos países ACP constituíram o 













O advento dos telemóveis e a Internet transfor-
maram radicalmente a nossa maneira de comu-
nicar e trabalhar. Contudo, muitas comunidades 
rurais dos países ACP não beneficiam destas 
mudanças. A luta para ultrapassar este “fosso” 
digital nos países ACP continua a ser uma preo-
cupação dominante para o CTA.
Apesar do rápido crescimento da Internet e das tecnologias móveis no início deste século, poucos agricultores dos 
países ACP, principalmente mulheres e jovens, 
actualmente beneficiam directamente destas 
tecnologias, resultando daí a sua exclusão digital. 
Há uma necessidade premente de desenvolver 
abordagens integradas e de associar tecnolo-
gias e ferramentas complementares para fechar 
“os últimos metros” da lacuna da conectividade. 
Esta integração de abordagens de TICs (“TIC para 
o desenvolvimento” ou ICT4D) pode ser uma 
força motora poderosa para o desenvolvimento 
rural. Em consequência da sua reorganização, o 
CTA estabeleceu um serviço ICT4D/GIC que trata 
de três temas principais: (i) aumento da conscien-
cialização sobre TICs inovadoras e net working ; (ii) 
criação de capacidades; (iii) melhor acesso à infor-
mação relevante e actualizada.
O programa abrange várias actividades: em 
2009 estas incluíram o apoio aos telecentros 
Partilhar informação e conhecimentos  
As nossas realizações
O futuro é móvel 
A décima reunião do Observatório das Tecnologias da Informação e da Comunicação do CTA foi realizada 
em Wageningen, Holanda, em Novembro, sob o tema «serviços móveis». Cerca de 30 especialistas 
internacionais analisaram o potencial dos dispositivos móveis, em particular os telemóveis, na prestação 
de e-services utilizando tecnologias sem fios. Durante a reunião de três dias os participantes examinaram 
as tecnologias e aplicações apropriadas, os modelos de serviços sustentáveis e as questões relacionadas 
com a criação de capacidade no futuro e o planeamento de recursos.
O «fosso» digital continua a ser uma grande limitação para muitos agricultores dos países ACP. Reconhecendo este desafio 
crónico, o CTA reforçou as suas capacidades em Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs) e este ano aumentou 
as suas actividades relacionadas com a formação e a promoção.     
através de trabalhos em rede, workshops e 
uma visita de estudo à Índia. As actividades do 
Observatório das TICs incluem a monitorização 
das tendências das TICs e a selecção, teste, adop-
ção e disseminação de aplicações inovadoras 
(com ênfase especial nas ferramentas Web 2.0). 
O CTA também organizou reuniões específicas 
(como a reunião do Observatório das TICs de 
2009, cujo foco foi as tecnologias móveis), lan-
çou novos canais de informação (por exemplo, 
Web2forDev Gateway e NewsforDev) e criou espa-
ços CTA em recursos já existentes como Twitter, 
Facebook, YouTube e Vimeo. 
Outras actividades tiveram como objectivo 
racionalizar a presença on-line do CTA e melho-
rar a sua visibilidade por meio da optimização 
de motores de busca, publicações on-line, atra-
vés de artigos semanais publicados no portal 
Web2forDev, e discussões facilitadas em listas 
electrónicas de DGroups. Os métodos tradicio-
nais não foram esquecidos, como se demonstrou 
pela popularidade contínua de publicações peri-
ódicas como ICT Update.
A publicação de vídeos de curta-metragem, 
que documentam o feedback dos benefici-
ários das iniciativas de TICs do CTA, passou a 
ser uma actividade de rotina. De igual modo, o 
CTA também produz regularmente documen-
tários curtos sobre as lições aprendidas com 
a criação de capacidade de TIC/Web 2.0 em 
clientes com diferentes níveis de conhecimen-
tos de informática.





participantes na e-discussion 
anterior ao Seminário sobre os 
Media realizado pelo CTA 
198.000
exemplares de livros e revistas 
distribuídos no decurso do ano
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Investir no nosso futuro
Administração e orçamentos
Em Outubro o CTA celebrou o seu 25º aniversário durante o Seminário Anual em Bruxelas, na Bélgica, na companhia 
de representantes das suas autoridades de tutela, 
da UE e dos Estados-membros dos países ACP, dos 
seus parceiros e do seu pessoal. Durante 2009 os 
seis membros do novo Conselho de Administração 
do CTA reuniram-se três vezes e, pela primeira vez, 
foram responsáveis pela aprovação do programa 
Orçamento do Programa  
Despesa Operacional
Para o ano financeiro de 2009 as autoridades de tutela do CTA atribuíram um orçamento de 16 milhões de euros, dos quais 60 por centro foram 
gastos em programas operacionais.
Departamento Montante (€ 000) Percentagem
Produtos de informação e difusão  4.146  42,6
Publicações impressas  1.310  31,6
Publicações electrónicas e serviços de informação baseados nas tecnologias da informação 
e da comunicação (TIC)  302  7,3
Distribuição de publicações em formato impresso e electrónico  892  21,5
Reforço dos serviços de informação ACP  531  12,8
Reforço das capacidades das organizações ACP locais e nacionais em Gestão da Informação 
e da Comunicação (GIC)  1.085  26,2
Traduções e reuniões ad hoc  9  0,2
Diversos  17  0,4
Serviços de Comunicação  3.886  40,0
Reforço das organizações e redes regionais  1.215  31,3
Diálogo e troca de informação baseada em TIC  756  19,4
Seminários e outros serviços de comunicação em vários locais  1.001  25,8
Formação em gestão da informação e da comunicação (GIC)  910  23,4
Diversos  4  0,1
Planeamento e Serviços Estratégicos  1.688  17,4
Estudos, consultas e avaliações técnicas  690  40,9
Sistemas Internos de Tecnologia da Informação (TI)  100  5,9
Estratégias em ciências e tecnologia  880  52,2
Traduções e reuniões ad hoc  9  0,5
Diversos  9  0,5
Total para todos os programas  9.720  100,0
Desenvolvimento institucional e gestão dos recursos humanos 
O CTA terminou este ano a sua reestruturação interna. Isto incluiu a redução do número de departamentos operacionais de 
quatro para três, a transferência dos serviços de contabilidade e de TI para o Departamento de Administração e Recursos Humanos e a criação 
de uma unidade separada para o controlo financeiro responsável perante o Conselho de Administração. Em 2009 o CTA adoptou um novo 
sistema de avaliação do pessoal. O escritório de Bruxelas do CTA foi reforçado pela transferência de actividades ligadas ao comércio agrícola e aos 
Acordos de Parcerias Económicas. O CTA demonstrou o seu empenhamento contínuo em jovens com talento e conhecimentos introduzindo novas 
oportunidades de estágios de formação à distância.
de actividades e do orçamento operacional anu-
ais. Foi aprovada uma proposta para a extensão 
da duração do Plano Estratégico 2007–2010 para 
além de 2010. Também ficou acordado que o 
Presidente do Conselho de Administração deve-
ria escrever às autoridades de tutela solicitando 
um aumento orçamental para as actividades 
do CTA até ao fim do 10º Fundo Europeu de 
Desenvolvimento. 
O Director do CTA, Dr. Neun, termina o seu 
mandato em Fevereiro de 2010. Foi contrata-
da uma agência de recrutamento externa para 
seleccionar cinco candidatos, cuja lista será 
apresentada ao Comité de Embaixadores dos 
países ACP–UE. O Comité designará o novo di-
rector, que assumirá o seu cargo a 1 de Março 
de 2010. 
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Leia a versão total do Relatório Anual de 2009 em  
http://annualreport.cta.int
Websites do CTA  
Agritrade: http://agritrade.cta.int
Questões relacionadas com o comércio agrícola nas relações ACP–UE 
Anancy: http://anancy.cta.int
Centro de recursos virtual das publicações do CTA 
Brussels Development Briefings: http://brusselsbriefings.net
Documentação sobre Brussels Development Briefings 
Brussels web log: http://brussels.cta.int
Boletim noticioso diário on-line 
E-catalogue: http://cta.esmarthosting.net
Base de dados de publicações on-line 
ICT Update: http://ictupdate.cta.int
Boletim de divulgação actual sobre TIC e a agricultura dos países ACP  
Knowledge for Development:  http://knowledge.cta.int
Diálogo ACP-UE sobre política da ciência e da tecnologia 
NewsforDev: http://www.newsfordev.org
Últimas notícias para os profissionais do desenvolvimento 
CTA photo library: http://photo.cta.int
Galeria de fotos do CTA  
PGIS Initiatives: http://pgis.cta.int
Uma descrição actualizada de iniciativas concluídas e em curso  
Rural Radio: http://ruralradio.cta.int
Pacotes de informação da rádio rural 
Spore: http://spore.cta.int
Informação sobre o desenvolvimento agrícola dos países ACP  
TelecentresAfrica: http://www.share4dev.info/telecentres
Destaques das actividades de telecentros em África  
CTA video: http://video.cta.int
Vídeo para o desenvolvimento 
Acerca do CTA 
O Centro Técnico de Cooperação Agrícola e 
Rural (CTA) foi criado em 1983 no âmbito da 
Convenção de Lomé acordada entre os países 
ACP (África, Caraíbas e Pacífico) e os Estados-
membros da União Europeia. Desde o ano 
2000 que funciona no quadro do Acordo ACP-
UE de Cotonou. O CTA tem por missão criar e 
fornecer produtos e serviços que melhorem o 
acesso à informação para o desenvolvimento 
agrícola e rural e reforçar a capacidade dos 
países ACP de adquirir, processar, produzir e 
difundir a informação necessária. 
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